
Energia Solar -  Salvação Ambiental 
     O Diretor do Externato Frei Luís de Sousa teve a 
ideia de usar uma energia alternativa na nossa escola, a 
energia solar! Arrancando com a instalação do equipa-
mento no início de outubro de 2012 e terminando-a a 30 
de dezembro de 2012, sendo ligada a 5 de fevereiro de 
2013. 

     Esta ideia revolucionária teve 
como objetivo a redução dos gas-
tos escolares e a diminuição da 
poluição do ambiente. 
     Os painéis solares localizam-se 
na cobertura do bloco das casas de banho do Externato.  
Desta forma , estamos certos, o ambiente “agradece” 
esta iniciativa da escola, pois o nosso planeta necessita 
com muita urgência,  que os níveis de poluição sejam 
reduzidos. 

Gonçalo Osório / Duarte Marques– 6ºC 
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Caros amigos 
     Ao longo deste ano, tivemos a oportunidade de viver, na comunidade da nossa escola, as metas e os resultados a que nos propusemos no início do 
ano letivo. 
     Os nossos alunos vão de férias, felizes, satisfeitos, espero, por mais um ano vencido e nós, pais e professores também felizes e satisfeitos com tudo 
aquilo com que podemos contribuir, ao longo do ano, para que eles estejam, agora, mais crescidos física e intelectualmente. 
O nosso colégio, nos seus 57 anos de vida, sempre procurou viver a comunhão de interesses de toda a comunidade educativa: pais, alunos, funcioná-
rios e professores. 
      Cada ano que passa, apesar de difícil, leva-nos a procurar a serenidade e paz que nos levam a uma atuação cada vez melhor. Não teremos, ain-
da, conseguido todos os nossos desejos, mas espera-nos um futuro de esperança e toda uma comunidade empenhada, para, em conjunto, conseguir-
mos o que queremos. Não podemos desistir. 
     Neste fim de ano, a caminho das férias, aproveito para agradecer a todos quantos intervieram e ajudaram… para que este ano letivo termine 
com bons resultados e com o sucesso dos nossos alunos. 

O Diretor  Profº José António Costa 

Associação de Estudantes 

     A Associação de Estudantes do Externato Frei Luís de Sousa, existe desde a 
década de 90 do século passado, mas estava desativada há já alguns anos.  
   Do processo eleitoral que se gerou, em outubro de 2012, foi possível a eleição 
dos membros dos órgãos dirigentes, que puderam reativar este importante órgão 
de representação dos alunos da nossa escola. 
     A Direção entretanto eleita e empossada fez aprovar, em sede de Assembleia 
Geral de Alunos, o seu plano de atividades, o documento que estabelece as ativi-
dades que se propõe organizar. A partir daqui e com as necessárias alterações e 
ampliações que ao longo do ano foram sendo necessárias fazer, a atividade da 
Associação de Estudantes multiplicou-se por diversas áreas: o Torneio de Matra-
quilhos, o Workshop de Defesa Pessoal, o Torneio de Ténis de Mesa, o Torneio 
de Xadrez, o Torneio de Futsal, a Campanha de Recolha de Tampas, o Torneio de 
FIFA’13, a Festa de Carnaval, as Sessões de Cinema, o Torneio de Buzz! Concur-
so Universal, o Concurso Miss & Mister Frei 2012/2013, o campeonato de atletis-
mo, o Workshop de Maquilhagem e o Festival de Música Moderna Rock in Frei 
2013. Para além de todas as atividades organizadas, ao longo do ano, a Direção 
pôde ainda introduzir algumas reformas na estratégia de comunicação da Associa-
ção de Estudantes, criando uma página na Internet e uma página no Facebook e 
dando início ao projeto da Frei FM, onde irá nascer, no início do próximo ano 
letivo, a tão sonhada rádio da nossa escola. 
     Fica o testemunho, no final de um ano de muito trabalho, em que esperamos 
ter deixado a nossa escola melhor do que a encontrámos: uma escola mais anima-
da e mais unida! 
              Rúben Rodrigues, (Presidente da Associação de Estudantes) 

 Mostra do Ensino Superior, Secundário  
e Professional 2013 

     À semelhança do ano passa-
do, fomos mais uma vez convi-
dados a participar na Mostra do 
Ensino Superior, Secundário e 
Profissional 2013 do Concelho 
de Almada, que decorreu nos dias 17, 18 e 19 de abril.   
Esta Mostra realizou-se na Praça S. João Baptista e foi 
visitada por muitos jovens. 
     A nossa escola foi representada pelos alunos do 
Secundário, que tiveram a oportunidade de mostrar 
algumas atividades relacionadas com a Físico-Química 

e Biologia, no nosso "stand", que este 
ano estava particularmente bonito. 

 
Professora Vera Caetano 

A Jesus Por Maria 

     No passado dia 22 de maio, o 1º ano de catequese cele-
brou a Festa da Avé Maria. Trata-se de um momento sim-
bólico que marca mais um passo na amizade com Jesus e, 
desta vez, com uma ajuda preciosa: a da Mãe do Céu! 
Maria, que tão bem cuidou e amou Jesus, sabe exatamente 
o que precisamos e leva os nossos pedidos até junto do 
Seu Filho. Por isso, cada vez que a saudamos com esta 
oração, é como se lhe oferecêssemos uma rosa.  
   A Festa da Avé Maria decorreu durante a eucaristia semanal do Externato, que 
acontece sempre à quarta-feira, às 13:05h. Esta celebração esteve ainda enquadra-
da no mês de Maio, mês de Maria, durante o qual conhecemos melhor a Mensa-
gem de Nossa Senhora em Fátima e até fizemos uma catequese em conjunto com 
as mães! Deixamos aqui uma pequena recordação deste dia – mas como a ânsia de 
voltar para a aula era tanta, dois meninos já não ficaram na fotografia! 

A catequista Janete Silva 

Editorial: 
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O cão mais amado de sempre!!! 

O grande amor entre o Homem e o cão 

     Professora de Educação Tecnológica, Margarida Beatriz, 
encontrou um cão junto do Alfeite, no Laranjeiro, quando 
por ali passeava no dia 6 de janeiro de 2013. 

     O cão fazia parte de uma matilha que vagueava num baldio 
de uma praia fluvial junto da base do Alfeite. 

     Ele aproximou-se da professora e esta, vendo-o indefeso, 
gostou logo dele. É um cão branco, pequeno e calmo.  A profes-
sora adotou-o como um filho e deu-lhe o nome de Zico. Deu-lhe 
banho, deu-lhe comida e uma boa cama e, até talvez, um pijama. 

     A maior parte dos cães abandonados não aguentam e morrem 
de frio, fome ou atropelados nas estradas.  Este cão teve muita 
sorte em arranjar uma dona que cuida dele. 

 

 

 

 

 

 

                                                    João Franco e Jefferson Cabeto  - 6ºC 

Os nossos grandes amigos 
 

     Para muitas pessoas as animais são como verdadeiros membros da 
família, com os quais se partilha alegrias e tristezas. 
   Atualmente na nossa sociedade os animais de companhia são muito 
importantes, principalmente para as pessoas idosas que vivem sozinhas 
e que têm como único amigo o cão ou o gato. Alguns chegam mesmo a 
salvar a vida dos donos, quando sentem que estes estão em perigo. 
    Porém, os animais não são só importantes para as pessoas mais ido-
sas, mas também para os mais jovens. Com os animais podemos brin-
car, correr e ganhar responsabilidade, pois temos de os alimentar e 
passear. 
    Os animais também são bons para as crianças com problemas, pois 
são uma boa ajuda para elas se sentirem bem. 
    Depois de todas estas vantagens que existem em ter um animal de 
estimação, do que é que estás à espera? Existem imensos à espera de 
um dono que lhe dê amor e carinho e tu de receberes o amor e carinho 
deles. 
    Vai já a um canil ou a uma instituição com animais para adotar e 
leva um amigo contigo. 
    Vais ver que ficarás muito feliz e eles também! 

Margarida Cruz-9ºB 

Adota um animal 
 

     Os animais são, para algumas pessoas, verdadeiros membros 
de família, com os quais se pode contar para todos os momentos, 
alegres ou tristes. 
     O lugar que os animais (de companhia ou outros) têm na 
sociedade não está bem definido. Na minha opinião, têm um 
lugar importante na sociedade, especialmente em pessoas com 
perturbações mentais, físicas ou emocionais. Se não fossem ani-
mais como cães, gatos, etc. a fazerem companhia às pessoas mais 
necessitadas emocionalmente, a sua sanidade mental pioraria e, 
provavelmente, a taxa de mortalidade também, já que quando as 
pessoas perdem a sua sanidade mental, acontecem coisas más e, 
por vezes, macabras. 
     Há vários benefícios na convivência entre humanos 
(adolescentes) e animais, porque com a alegria e boa disposição 
infindáveis que estes animais de companhia têm, nunca haverá 
lugar para a tristeza, e isto é importante porque na adolescência é 
que se registam maiores taxas de depressão que, se for muito 
grave, pode levar ao suicídio, sendo por isso muito importante ter 
animais de companhia nesta idade, e também é benéfico para 
eles, já que são bem tratados em casa dos donos e não têm que se 
dar ao trabalho de “sobreviver”. 
     Portanto, os animais de companhia são importantes e benéfi-
cos para jovens da nossa idade, e sendo assim, se for possível, 
adotem um, vão-se sentir muito melhor! 

Frederico Nobre-9ºB 

Um cão, um amigo 
 

    Um cão, um amigo, uma história, uma vida. 
    Os cães sempre foram conhecidos como “o melhor amigo do 
homem”. 
     Nós brincamos com eles, damos-lhe banho e alimentamo-los 
sempre com carinho. 
     A partir do momento em que lhes fazemos uma festa ime-
diatamente ocorre uma ligação emocional. 
     Os cães nunca se esquecem dos donos e estão sempre à sua 
espera quando estes se ausentam de casa. 
     Eles pressentem quando estamos tristes ou contentes e os 
seus sentimentos acompanham os nossos. 
     «Podes aprender muito com os cães e ter muitas experiên-
cias de vida. 
    Vai estar sempre ao teu lado e apoiar-te em todos os momen-
tos. 
     Há pessoas que por motivos de saúde não podem ter cães, 
mas isso não significa que não possas ter um companheiro.   
Existem muitos outros animais como o gato, o papagaio…o que 
é importante é que te sintas bem e que a ligação emocional que 
se estabelece entre ti e o animal seja forte. 
     Vais descobrir novas emoções e sentimentos que te vão tor-
nar uma pessoa melhor. 
     Ele ser-te-á sempre leal. 
 

Mário Rodrigo -9ºB  



As nossas leituras  

Ao longo do terceiro ano, temos vindo a ler vários livros e contos recomendados pelo Plano 

Nacional de Leitura. Também temos vindo a dar particular atenção às ilustrações dos vários livros. 

Uma das ilustrações que nos chamou a atenção foi a de João Caetano, no livro de José Saramago 

“A Maior Flor do Mundo”. 

     Fizemos a nossa ilustração e os primeiros lugares foram de Inês Lopes, Catarina Bodião e 

Joana Ribeiro. 

Ah! E adorámos a história. 

Turma do 3º A 
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Tenho medo de… 
Olá estou aqui                                               Tenho medo… 
Para vos falar                                               De muita escuridão                
Do que tenho mais medo                              Que me parece  
Do que fico a delirar!                                   Um bicho papão!  
 
Tenho medo…                                               Tenho medo…                       
De ver um filme assustador                          De  ter negativa  
Fico logo                                                       Pois os meus pais                                
Com imenso pavor!                                      Pagam a escola com “IVA”                                    
 
Tenho medo…                                              Tenho medo…                                             
Dos meus pesadelos                                      De ficar sem amigos 
Que até                                                           Pois sem eles 
Acordo exaltada com os meus cabelos…     Cortam-se os destinos 
 
Tenho medo…                                               Isto é  
De ouvir ruídos                                             Apesar de esquisito 
Em casa                                                        Os meus medos  
Fico alerta com os ouvidos!                        Que parecem um mito! 
 

                                                      Sofia Martins -     5ºA 

Um Mundo em Branco 
 

Tenho medo de já não ter, 
A minha criatividade parar, 
O que é que eu hei-de fazer, 

Se já não conseguir imaginar? 
 

Ficarei com tudo em branco? 
Como um pássaro sem canto? 

Ficarei sem espanto? 
Assim estando. 

 
Tenho medo de já não ter, 
A minha imaginação parar, 

Como uma flor não florescer, 
Já não verem o meu olhar. 

 
Ficarei a ver o preto, 
O preto e a escuridão, 

Como frutas apodrecidas no chão, 
Não quero ficar sem imaginação! 

 
Tenho medo, 

Medo de já não ter, 
Já não ter imaginação, 

Ficar sem nada para perder. 
 

Quando ler um livro, 
Não o perceberei, 

Quando ouvir uma música, 
Não a sentirei. 

 
Mas quando abro os olhos, 

E vejo a realidade, 
Nada aconteceu, 

E a minha imaginação não cedeu! 
 

Alexandre Oliveira-5ºA 

O Céu 
Chegando a morte 
Para o céu ou para o inferno todos 
vão num caixão! 
  
A morte é rápida e dolorosa, 
mas quando chega é muito poderosa. 
É devastadora e nada bondosa. 
  
Chegando ao céu 
Sentamo-nos ao lado de Deus, nosso 
Senhor, 
Podemos olhar a Terra 
e sentir o calor. 
 

Sofia Martins-7ºB 

O Mar 

O mar é profundo e imenso 

Vasto e denso 

Poucos se atrevem a lá navegar 

Com receio de não voltar 

O mar muitos tesouros tem escon-
didos 

Muitos deles foram perdidos 

E ainda há quem lá volte para os 
procurar 

Sem nunca os conseguir encontrar. 

Maria Santos-7ºB 

 

 O CANTINHO DOS POETAS... 

Sem Título 
A pomba nasceu 
E pôs-se a voar 
E o bebé ao ver 
Ficou a pensar 
Porque não hei d’eu 
Ao menos andar? 
 
O gato nasceu 
E pôs-se a miar 
E o bebé ao ver 
Ficou a pensar 
Porque não hei d’eu 
Ao menos falar? 
 
E o bebé pensa e repensa 
Entre soluços e ais 
Sem saber que o pensar 
É a grande diferença 
Entre si e os animais. 

 
Constança-5ºB 

O Verão 
De todas as estações do 
ano 
A mais divertida é o verão 
Pois há muito calor 
E ao estudo dizemos: 
“não!” 
 
Podemos andar de manga 
curta 
E passar as tardes na praia. 
Fazer um castelo de areia 
E tentar que ele não caia. 
 
Há quem viaje entre países 
Desde o México ao Japão! 
Eu fico em Portugal 
A apanhar um escaldão. 
 
No meio disto tudo 
Só há uma coisa má a 
apontar: 
Estás longe dos teus ami-
gos 
E com saudades vais ficar. 
 
Eu adoro o verão 
E sempre vou adorar. 
Espero que vocês também 
gostem 
Pois o poema vai terminar! 
 

Catarina Silva- 7ºB 

Morte 
 

Para todos existe um fim 
Ninguém cá fica 
Uns morrem de idade ou 
doença 
Algo lhes leva a vida. 
 
Para o caixão vai o corpo 
Nunca mais de lá sairá 
Para despedida uma oração 
E a tristeza cá ficará. 
 
As cegonhas esvoaçam pelo 
céu 
Levando por um fio o caixão 
O céu será o seu destino 
E Deus a sua paixão. 
 
Temos que viver a vida 
Como se cada dia fosse o 
último 
E aproveitar tudo de bom 
Para quando a morte chegar 
Ao céu nos levar. 
 
Mariana Parada-7ºB 

Com base neste cartoon, os alunos do 7ºB produziram estes  dois poemas: 

A Primavera 

Vou falar da primavera 
Eu não vos vou enganar 
Vou dizer a verdade 
Agora vou começar 
 
Sentir a chegada 
Da primavera nossa amiga 
Diz para ela mesma 
Que do outono é inimiga 
 
A família vai ao parque  
Ver o lago com patinhos 
As crianças vão brincar 
Com os seus amiguinhos 
 
Nesta estação do ano 
O que gosto é de brincar 
Logo de manhãzinha 
A primavera vou abraçar 
 

Leonor Palma-4ºA 
 

 



Rock in Frei 

     No dia 13 de junho, as bandas participantes na 6ª edição, 
os Mini Milks, dos 5ºs anos da nossa escola, a Escola de 
Música So, Si, Ré, de Almada, Glace in the Park, de Alma-
da e os Rec de Fernão Ferro, “deram-nos música”. 
     A 6ª Edição não faltou ao seu compromisso de  dar a 
conhecer novos projetos musicais, utilizando a música como 
linguagem universal privilegiada de comunicação e amiza-
de entre os jovens. 
     Estão de parabéns as bandas pelo talento revelado em 
palco e a organização que mais uma vez soube pôr a Música ao serviço dos nos-
sos alunos e da nossa escola, num festival que, ano após ano, se afirma como um 
acontecimento cultural na nossa cidade. 
    Agradecemos a excelente colaboração prestada pela Associação de Estudantes. 

Até para o ano! 
Professor José Augusto Andrade 
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Os Judocas do Clube E.F.L. Sousa 

Os nossos judocas estão de Parabéns! 

 

 

 

 

 

O Mestre Ricardo Fernandes e Pedro Silva (81 KG), no 
Campeonato Nacional Junior, 3º Lugar 

 

 

Grande Vitória do Pedro Severo no Torneio Juvenis em Palmela, 
1ºLugar 

 

Daniel conquista um 3º Lugar no Torneio de Juvenis em Palmela 

                                                 Professor Ricardo Fernandes 

Final do Concurso de Ortografia 

     No dia 8 de maio, os alunos apu-
rados para a Final do Concurso de 
Ortografia deslocaram-se ao Colé-
gio do Vale, para disputar a Final. 
A atividade foi um sucesso.  Para-
béns a todos! 

Os nossos vencedores foram: 

2º Ciclo – 3º Lugar: João Leite (6ºC); 3º Ciclo - 1º Lugar:  
João Lucas (9ºA);  2º Lugar e Frederico Nobre (9ºB). 

Profª Cristina 
Passarinho 

 

 

 

Academia de Música do Externato Frei Luís de Sousa 

     Gostaríamos de partilhar com toda a família Frei, a existência de um novo 
projeto musical, que estamos a iniciar e que pretende preencher um espaço cul-
tural primordial na formação dos nossos jovens alunos – Trata-se da “Academia 
de Música do Externato Frei Luís de Sousa” . 
     Finalmente, reunimos condições para dar resposta às múltiplas solicitações 
de Encarregados de Educação, Pais e Alunos que gostariam de ver nas instala-
ções da nossa escola um espaço (sala) disponível e devidamente equipado para 
os seus filhos ou educandos fazerem a sua iniciação, aprendizagem, ensaios e 
aperfeiçoamento de técnicas dos instrumentos que mais gostam (Órgão, Guitar-
ras elétricas e clássicas, Viola Baixo, Bateria, Violino, Trompete, Saxofone, 
Voz, etc.…) 
      Este projeto visa, para além de ministrar conhecimentos musicais a todos os 
interessados e, naturalmente, formar futuros músicos que venham a fazer parte 
da nossa Academia de Música, ser um projeto que honre o passado da nossa 
instituição e que acompanhe, ajude e estimule os eventos oficiais a realizar na 
nossa escola a nível interno e externo. 

Professor José Augusto Andrade 

Competições em rede                                 

      Nos dias 22, 23 e 24 de abril  decorreram na Universida-
de de Aveiro a final das competições em rede de Matemáti-
ca, Biologia e Português, realizadas pelos nossos alunos de 
2º, 3º ciclos e Secundário. O objetivo das competições é  pôr 
à prova os conhecimentos dos alunos, porém o convívio 
entre as escolas também foi importante. 

Professora Cristina Passarinho 

      

       

 

 Café Concerto 2013 

Foi com entusiasmo, muito empenho e dedicação que 
os finalistas do 9º  Ano idealizaram, conceberam e leva-
ram à cena mais um Café Concerto (“Viagem”), no dia 
16 de  março de  2013. 

O público presente pôde assistir às peripécias de um 
grupo de alunos que viajaram pela Europa. 

Não faltaram excelentes atuações, desde a dança, à 
ginástica e música ao vivo. Parabéns a todos os interve-
nientes nesta atividade que juntou as 3 turmas do 9º Ano 
num projeto enriquecedor ! 

 Turma do 9ºB 
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Os alunos do 4ºAno A terminaram o ano letivo homenageando o Frei. 

O desafio proposto foi a elaboração de um conjunto de quadras ao gosto de cada um. 

O objetivo foi premiar os dois trabalhos mais votados, pelos alunos e enviar                                               

o trabalho para o jornal da escola. 

                                                                                       Professora Lúzia Souza 

                                    Visita ao Oceanário 
     Em maio as crianças do Jardim de Infância visitaram o Oceanário e ficaram encantadas com os peixes de cores  
variadas. 
     O  que os mais entusiasmou foram os tubarões. 

 
 

Maio mês de Maria 
     Vivenciámos este mês  no Jardim de Infância com uma exposição alusiva a Nossa Senhora.   
     Cada sala realizou um trabalho coletivo ( Terços e imagens da Nossa Senhora ) para expor na entrada do Jardim de 
infância.  

Atividades da Sala Encarnada 

                 Dia da Mãe 

 

 

 

 

 

     Trabalho coletivo da sala encarnada                Presente para as Mães da sala encarnada– um pregador em embalagem especial 

 
                                                                                                                                

 
 
 
 
 

Professora Manuela Maciel 

A minha escola é tão grande              Adoro escrever no quadro 
Que nem se pode medir                       E estar em mesas a pares 
Eu adoro esta escola                            Adoro estar no estrado 
Que mais poderia eu pedir?                Em grupos a trabalhar. 
 
Estou aqui para aprender                    Nas grades e no escorrega 
Como aprendi o alfabeto                      Eu adoro brincar 
Também aprendi a ler e a escrever     Mas ao mata e ao tubarão 
Os ossos do esqueleto.                           Não consigo ganhar. 
 
Nesta escola gosto muito                      Posso mudar de escola 
É das professoras                                  E continuar a estudar  
E das auxiliares                                     Mas o nome desta escola 
Que limpam o chão com vassouras.   Sempre no coração vou lembrar. 
                                                               
                                                                         Bárbara Rodrigues 

1º Prémio-Inês Brito Covas 

2º Prémio-Bárbara Rodrigues 

O Frei é a minha escola                                  Aprendi muita coisa 
Dela vou-me sempre lembrar                         Ensinaram-me a viver 
adoro a minha professora                               a minha escola é a melhor 
memórias que vou recordar.                           e nela irei crescer. 
 
A professora é o máximo                               Gosto muito da professora  
é muito, muito fantástico                               de todas é a melhor… 
faz pura magia                                                gosto muito, muito dela 
é uma professora bombástica.                       quando me for embora 
                                                                          É que vai ser pior! 
 
                                                                                              Inês Covas 

Fomos ao Forum Romeu 
Coreia,                                                          
visitar a biblioteca e ouvir his-
tórias de encantar.                                                    

A Sala Encarnada plantou feijões 
e diariamente cuidou da plantação 
e assistiu à germinação. 
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O Colégio das Quatro Torres   
 

Autora : Enid Blyton 
Ilustradora : Patrícia Furtado 
Edição/data : 6ª edição / janeiro 2013 
Editora : Oficina do Livro 
O porquê da escolha : Escolhi este livro porque nas 
férias fui a casa de uma amiga, que me aconselhou a lê- 
-lo. Ela disse-me que era muito interessante e que quan-
do o líamos imaginávamos a história que decorria em cada cena. Também 
referiu que a leitura era fácil e a história era muito emocionante e adequa-
da às nossas idades. 
Tema : O valor da amizade e o saber assumir os erros de cada pessoa. 
Pequeno resumo :  A história fala de uma menina que se chama Diana e 
que entrou numa escola interna. Foi arranjando mais amigas e também 
problemas ao longo do ano letivo. Conseguiu resolver todos os desenten-
dimentos e até o seu problema de raiva que muitas vezes magoava os 
outros. A Diana foi melhorando o seu feitio com o convívio das colegas e 
nasceu uma forte e saudável amizade entre todas. 
Aconselhar : Aconselhava este livro a qualquer pessoa. 

Mariana Godinho- 5ºB 

                                     O Recruta 

 

      O livro que eu escolhi para ler nas férias foi O Recru-
ta. Decidi ler este livro pois vi muitas 
pessoas a ler a coleção. 
      Esta história foi escrita por Robert 
Muchamore. Este autor é o escritor 
infanto-juvenil da atualidade. 
      O livro é traduzido pela Porto Edi-
tora. É uma décima edição feita em 
novembro de dois mil e doze, a primei-
ra edição foi feita em março de dois 
mil e sete. 
      O ilustrador é  Ricardo Moura. 
      Esta história é do género de aventura. O autor deste 
livro tenta explicar a importância do trabalho em equipa. 
       Esta obra conta a história de um rapaz chamado 
James que fica órfão com a irmã, Lauren. Ambos são 
levados para uma associação de agentes secretos chamada 
“Cherub”onde têm de fazer a dolorosa recruta, depois são 
mandados para várias missões. 
      Eu aconselho este livro a todos os jovens mesmo aos 
que não gostam de ler, pois esta coleção tem muitos livros 
e por isso , depois de lerem o primeiro querem saber o que 
vai acontecer e assim ficam com mais gosto pela leitura. 

Margarida Sousa- 6ºC 

OS NOSSOS ALUNOS ACONSELHAM... 

A Menina do Mar 

 

Autor (a) – Sophia de Mello Brey-
ner Andresen 
Ilustrador (a) – Fernanda Fragateiro 
1ª Edição da Porto Editora 
Data – Novembro, 2012 
Tema – A amizade em mundos diferentes 
 

A menina e o rapaz 
 

A Menina do Mar é um conto que foi escrito em especial para 
as crianças, porque trata da amizade entre um rapaz que vive 
na terra e uma menina que vive no mar. Mas a curiosidade de 
ambos leva-os a quererem partilhar essas diferenças: a meni-
na fica a saber o que é o amor, a saudade e a alegria; e o 
rapaz aceita viver com ela no fundo do mar.  
Na minha opinião, este livro é bastante interessante, porque 
como não é muito pequeno nem muito grande e não tem pala-
vras muito difíceis, é bom para os meninos treinarem a leitura 
enquanto se divertem. 
O livro também tem ilustrações de uma ilustradora famosa 
que se chama Fernanda Fragateiro. 
Eu adorei-o, acho que ele é excecional! 

Joana Durão-5ºA  

A Árvore de Sophia de Mello Breyner Andersen  
 

     No arquipélago Japonês, existia uma ilha onde se 
encontrava uma árvore que era muito adorada por todos 
os seus habitantes. A árvore cresceu demasiado e os 
moradores viram-se obrigados a cortar-lhe os ramos. 
Com o tronco que sobrou construíram uma barca que, 
com o passar do tempo, acabou por apodrecer.  
     Assim sendo, construíram outra e com o mastro que restou da antiga, 
ainda em boas condições, decidiram fabricar uma recordação da velha 
árvore e da barca. Fizeram uma guitarra que foi tocada pelo melhor músi-
co da cidade e mal as cordas do instrumento soaram, ergueu-se uma voz 
dizendo que “a árvore antiga se tinha tornado cantiga”. A partir desse ins-
tante, os habitantes perceberam que a árvore estaria sempre nas suas 
memórias. 
     Considero este livro muito interessante porque transmite a forte relação 
que as pessoas estabelecem com a natureza que nos oferece os maiores 
bens que temos.  
     Deste modo, Sophia de Mello Breyner fala do aproveitamento que 
fazemos dos bens naturais através da construção da barca com o tronco da 
árvore mas, na minha opinião, a autora realça que não devemos desfrutar 
das coisas que nos fazem bem e depois esquecê-las ou desprezá-las. Por 
isso, conta-nos a construção de uma guitarra em memória da árvore antiga 
e da barca que dela surgiu, proporcionando viagens e conhecimentos aos 
habitantes da ilha. Para além disso, a guitarra foi tocada pelo melhor 
músico o que mostra a importância que a árvore e a natureza merecem. 
     Compreendi também que por de trás desta história há um pedido para 
preservar e proteger a natureza nos dias de hoje. 
     É o primeiro livro que leio desta escritora e recomendo plenamente que 
façam o mesmo, pois as suas narrativas são muito descritivas e com imen-
sas metáforas que enriquecem bastante as suas histórias. 

Inês Gomes  - 6ºC 
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Os alunos do 6ºB escreveram um pequeno conto, através de uma atividade baseada no jogo “A ARCA DOS CONTOS” publicado pela 
Apenas Livros, com ilustrações de Teresa Lima. Este jogo de cartas inspirado no imaginário dos contos tradicionais foi estudado de 
modo a estimular a criatividade e o gosto pela leitura. 

A Guardiã da Ponte 

Personagem humana: gigante 
Espaço: ponte 
Palavra-chave: transformação 
Caracterizações: furioso 
Ações: querer 
Personagem animal: serpente 
Objeto mágico: chave 
 

Era uma vez um homem que era muito convencido e tratava mal as pessoas. Também era muito mal-educado. 
Um dia chegou um feiticeiro que lhe disse: 
- Pelas tuas más ações vais sofrer transformações! 
- Eu sou muito amigo dos outros e sou muito bem-educado – disse o homem, cheio de medo. 
- Tu nunca foste amigo dos outros, és convencido e mal-educado – respondeu o feiticeiro. 
- Fzzzzzzz! Aí tens a tua transformação, vais ficar gigante até mais não - de um momento para o outro o homem tornou-se num gigante resmungão e 

preguiçoso. 
- Ó gigante, tu podes ficar normal; apenas tens de ir para a ponte dos desejos – disse uma voz sombria. 
De imediato o gigante saiu à rua e para seu espanto, viu a ponte à frente de sua casa. O gigante queria entrar na ponte mas a guardiã, que era uma 

serpente, disse: 
- Nesta ponte não podes entrar, apenas com uma chave poderás passar, para o teu desejo concretizar! – Exclamou a guardiã. 
O gigante pensou: “E agora, como é que eu vou achar aquela chave? O meu tempo está quase a terminar para, naquela ponte, entrar”. 
De repente a voz sombria disse-lhe: 
- A chave está no teu coração, se fores simpático, a chave aparecerá na tua mão. 
O gigante, furioso, pensou: “Agora vou ter de ser simpático para aquela serpente nojenta”. Dirigiu-se à serpente e disse-lhe: 
- Por favor deixa-me passar, para a minha vida melhorar. Se me deixares passar, vou poder adotar-te. 
A serpente ficou com uma lágrima no olho, pois ninguém lhe tinha feito uma oferta tão boa e simpática; toda a gente a tratava mal. 
De súbito a chave apareceu na mão do gigante e a voz sombria disse, na sua cabeça: 
- Aí tens a tua recompensa, por seres tão bem-educado, reduziste a tua sentença. 
O gigante mostrou a chave à serpente e com ela abriu a porta. 
- Fzzzzzzz! – De repente o gigante voltou a ser homem. 
Daí em diante o homem deixou de ser mal-educado e convencido, e começou a ser amigo da sua nova amiga, a serpente guardiã. 
A moral desta história é que nem todas as serpentes são más e nem todos os gigantes são bons. 

Duarte Silva,  Marta Alexandre, Paulo Coelho  

O sábio e o lobo 

Personagem humana: sábio 
Espaço: porta 
Caracterização: veloz 
Personagem animal: lobo 
Palavra-chave: tentação 
Objeto mágico: anel 
Ação: transformar 
 
Num dia de primavera, o pai do pequeno sábio ofereceu-lhe um anel, dizendo-lhe que tinha poderes mágicos. Anos mais tarde o sábio, mais crescido, 
aprendeu a usar o anel. 
  Certo dia, o sábio encontrou uma porta que dizia: Quem aqui entrar, transformar-se-á num animal e nunca mais voltará a ser humano. 
 O sábio olhando para a porta pensou: “Vou contratar uma donzela para testar a minha porta e vou fazer-lhe pensar que vem para aqui traba-
lhar”. O sábio saiu de casa e logo na primeira esquina, encontrou uma dama muito bonita, falaram e esta última aceitou o trabalho. De manhã ela foi 
para casa do sábio trabalhar. Quando ele a viu perto da porta, empurrou-a e, com grande espanto, viu-a transformar-se numa loba veloz. Ela correu 
furiosa em direção à floresta. A partir desse dia, ficou com a tentação de transformar o sábio num lobo e tirar-lhe o anel para o destruir. Todas as noites, 
a loba entrava em casa do sábio para lhe tentar tirar o anel mas nunca conseguiu. Até que uma noite, conseguiu o realizar o estratagema e fugiu para a 
floresta.    
 Quando o sábio acordou, reparou tinha muito pelo, patas enormes e uma longa cauda. Era um lobo! Correu para a floresta e encontrou a loba: 
 - Foste tu que me fizeste isto? 
 - Sim, para pagares a tua dívida em relação a mim. – Respondeu ela. 
 - O que fizeste ao meu anel? Só ele é que me pode salvar. 
 - Lamento mas destruí-o.  

 - Bem, agora que sou igual a ti, é melhor fazermos as pazes. 

 - Concordo contigo e devo dizer-te que és muito jeitosa.  

A partir desse dia, ficaram os melhores amigos e passados alguns anos tiveram muitos “filhotes”.  

                                                                                                                                                             Beatriz Marques, Ana Duarte, Catarina Cabrita 



A amizade 
 

     A amizade é quando convivemos uns com os outros, sem lutas 
ou confrontos, é quando nos damos todos bem e nos ajudamos, 
quando é preciso. 
     Ser amigo é ser leal, é estar sempre lá! É dar a mão a quem 
precisa! 
     Quando estamos juntos, a conviver uns com os outros, estamos 
a conhecermo-nos melhor, trocar histórias, emoções e conheci-
mentos. 
     É normal não estarmos sempre de acordo, mas para chegar a 
uma conclusão discutimos as nossas ideias conversando uns com 
os outros. 
Por exemplo, no dia seis de junho (quinta-feira) fomos todos ao 
parque de Santo António, na Costa da Caparica. 
     No parque brincámos, corremos e saltámos todos juntos, por 
isso, convivemos muito uns com os outros, também fizemos um 
piquenique de convívio. 
     Esta foi uma viagem de convívio e eu penso que resulta muito 
bem. Por isso, é que acho que esta viagem mostra muito bem o 
valor da amizade… 
     Eu já conhecia o parque pois já lá tinha ido, mas mesmo assim 
gostei muito deste convívio. 

Ana Rijo-5ºB 
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COMPUTADOR QUE AVARIOU O RATO 
Um rato de computador topo de gama tinha acabado de ser com-
prado, mas ia ser usado num computador muito velho. Na sua pri-
meira utilização o rato estragou-se e disse para o computador: 
     - Acabaste de me estragar seu incompetente! 
     E o computador ripostou: 
     - Eu não sou nenhum incompetente, há uns anos era o melhor 
computador que andava no mercado e … 
     - Pois há muitos anos agora és da idade da pedra!-interrompeu o 
rato. 
     O computador ficou calado mas o rato continuou: 
     - Eu sou o melhor rato do mundo não devia ser usado nesta 
espelunca! 
     - Eu não sou nenhuma espelunca!-fungou o computador. 
     - Ai não que não és, tu provavelmente nem lês discos, nem tens 
portas USB!-troçou o rato. 
     - Pára de gozar-gritou o computador-para tua informação o meu 
design pode não ser o mais moderno mas fui programado atual-
mente com todas as aplicações de topo, tu é que podes ter um 
defeito de fabrico. – resmungou. 
      O rato espantado com aquela situação, confessou: 
     - Podes ter razão e peço desculpa, julguei-te pela tua aparência e 
não pelos teus sistemas, e vou ter todo o gosto em ser arranjado 
para poder trabalhar contigo. 

João Afonso Barreiro-6º C 

Gastronomia Mexicana 
     México se localiza en América Central y es bañado por dos 
oceanos: el Pacífico y el Atlântico. En el Norte, el clima es 
desértico, encuanto que en el Sur es tropical. Así, las comidas 
son diferentes por región, debido al clima. 
    Cuando los conquistadores llegaron,  pudieron observar que el 
pueblo azteca tenía una dieta específica: comían platos basados 
en maíz, como la tortilla, con algunas hierbas, pero generalmente 
com habas.  
     Muchas cosas fueran llevadas para México por los conquista-
dores: caballos, cerdos, ganado bovino, pollos, cabras y otros 
animales, oréganos, salsa, canela, pimienta y otras especias, 
varias verduras y frutos.  
     La cocina mexicana proviene de misturas de tradiciones, 
ingredientes y creatividad, es muy decorativa y colorida. Esto se 
debe al hecho que la cocina mexicana es muy rica en verduras, 
brócoli, coliflor y rábano y tiene variadas carnes. 
 

                                     Frederico Nobre Mário Rodrigo –9º B 

Rap Song 

Do you wanna work 
Are you gonna have fun 
Do you wanna be a jerk 
Are you gonna stay young 

 

Robbed of a naive illusion  
Faith is slowly fading away  
All that remains is confusion  
And the desire to forget this pain. 

By Luís Franco e João Vale-10º 

                                 A Coragem 
     A natureza pode limitar as ações do ser humano. Contudo, há sem-
pre pessoas de grande coragem capazes de enfrentar as maiores difi-
culdades. 
     Para fundamentar a minha opinião vou incidir sobre dois gloriosos 
períodos da história da Humanidade, a Era dos Descobrimentos e a 
exploração espacial. 
     Na Era dos Descobrimentos, que decorreu entre o século XV e o 
início do século XVII, os Europeus exploraram por mar as terras do 
“novo mundo”, tendo enfrentado os seus medos. Na época as pessoas 
tinham reduzidos conhecimentos sobre o mundo e alguns países euro-
peus enfrentavam uma grave crise financeira. Portugal para enfrentar a 
crise impulsionou os Descobrimentos, enfrentando o desconhecido. Os 
marinheiros não sabiam o que se encontrava do outro lado do horizon-
te, temiam encontrar o fim do mundo e monstros que lhes dificultariam 
a viagem (estas figuras simbolizavam os seus medos). 
     A exploração espacial comprovou uma vez mais a vontade que o 
homem tem em conhecer o que o rodeia e de enfrentar os seus medos. 
No século XX o Homem iniciou a exploração espacial, com o intuito 
de conhecer a origem do Universo e de compreender melhor alguns 
fenómenos que ocorrem na Terra, desconhecendo o que o esperava do 
outro lado, o Homem lançou-se numa aventura sem paralelo, enfren-
tando os seus medos. 
     Os medos que foram ultrapassados, transformaram-se em conheci-
mento científico que contribuíram bastante para a evolução da humani-
dade desde a pré-história até aos nossos dias. 
                                             Ana Isabel Mendes-9ºB 
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     As Redes Sociais São Seguras? 
 
     Hoje em dia, já todos ouvimos falar das redes sociais, 
quer o Facebook, o Twitter ou qualquer outra e também 
sabemos que é a maneira mais fácil e mais cómoda de 
partilhar imagens, opiniões e música, mas será a mais 
segura? 
     Na minha opinião, existem várias vantagens na utiliza-
ção das redes sociais, como a facilidade e velocidade de 
comunicação, em vez de marcar encontros  e combinar 
horas, podemos simplesmente falar com um amigo no 
“chat”. Podemos também pensar na facilidade de acesso à 
informação pessoal de amigos. Este último fator leva-nos 
a um aspeto negativo, que é o acesso, de estranhos, às nos-
sas informações pessoais, embora isto seja em parte culpa 
nossa, porque adicionamos pessoas que não conhecemos à 
nossa lista de amigos. Existem também algumas situações 
de distanciamento entre familiares e cônjuges causadas 
pela utilização excessiva das redes sociais. Já todos ouvi-
mos também a triste situação da rapariga que se expôs 
numa rede social que foi depois chantageada através de 
“cyberbulling”, o que resultou no seu suicídio, não sem 
antes publicar no Youtube um vídeo a contar a sua histó-
ria. 
     Resumindo, acho que a utilização das redes sociais 
pode ser uma boa experiência desde que tenhamos cuida-
do. 

Luís Cabral-8ºB 

Redes Sociais 
 

     As redes sociais são uma inovação maravilhosa. No entanto, 
têm as suas desvantagens, claro, e as suas vantagens. Eu, pessoal-
mente, gosto de acreditar que as segundas têm um peso maior. 
     Os contras de aderir a uma rede social são bastantes. Entre 
muitos exemplos o que nos salta sempre primeiro à mente são o 
cyberbullying, a pedofilia. Porém, existem outros como o vício e 
os mal-entendidos. É tão simples dizermo-nos a nós mesmos que 
“só vou ver isto por um minutinho” e acabarmos por passar o dia 
inteiro a saltar de página em página. Tal como é fácil que, com 
um movimento traiçoeiro que nos faça carregar no capslock, as 
pessoas mal interpretem a mensagem que queremos passar.      
     Contudo, as vantagens são igualmente abundantes. Desde as 
mais óbvias, como a possibilidade de comunicar mais facilmente 
e conhecer pessoas novas até partilhar criações nossas e ganhar 
dinheiro. Existe uma rede social que me salta logo à mente para 
apoiar o meu exemplo, o deviantArt. Um site onde se pode mos-
trar ao “mundo” desenhos/arte realizada por nós. Através deste 
pode criar-se um género de “mini-negócio”. 
     No fim de contas, para mim, as redes socias são algo de que se 
deve beneficiar ao máximo. Não esquecendo os cuidados que 
devemos ter. 

Marta Santos-8ºB 

O uso do telemóvel em contexto escolar 
      

Na atualidade, o telemóvel é um objeto do qual os adolescentes 
dependem muito. Será que a utilização do telemóvel na escola deve 
ser controlada?  
     Na minha opinião, os jovens estão muito obcecados por este obje-
to. Um pouco mais de controlo sobre os adolescentes iria fazer com 
que deixássemos de depender tanto deles e permitiria usufruir mais 
do tempo passado na escola. O telemóvel tinha como objetivo a faci-
litação da comunicação; no caso da escola, o telemóvel pode ser utili-
zado em emergências, nos intervalos, como entretenimento… Hoje 
em dia, o seu objetivo é não só facilitar a comunicação como também 
ser um meio de fazer bullying. Com a chegada deste objeto às esco-
las, sentimos uma maior sensação de segurança pois sabemos que 
estamos sempre contactáveis. No entanto, o telemóvel trouxe desvan-
tagens também. Por vezes, os alunos utilizam o telemóvel nas aulas, 
quando acham a matéria aborrecida, ou então invadem a privacidade 
uns dos outros. Nos dias de hoje, o telemóvel é um bem essencial na 
vida dos adolescentes. Este vício faz com que o aproveitamento esco-
lar diminua pois, em vez de estarmos a estudar, estamos a mandar 
uma mensagem ou em vez de estarmos a ouvir o professor estamos 
mais preocupados em ler o que nos mandaram. Para diminuir esta 
obsessão pelo telemóvel, principalmente na escola, devemos desligar 
o telemóvel antes de entrarmos na sala ou então os professores pode-
riam recolhê-lo à entrada da sala.   
     Em suma, percebemos que a chegada do telemóvel veio diminuir o 
aproveitamento escolar e que devemos controlar-nos e aproveitar 
melhor o tempo e aprendizagem na escola e consequentemente o 
aproveitamento irá melhorar.  

Raquel Rosa, 8ºA 

AS NOSSAS OPINIÕES... 

O efeito da publicidade no nosso quotidiano 

     A publicidade está omnipresente nos dias de hoje. Mas será que 
a publicidade influencia o nosso quotidiano? 
      Na minha opinião, a publicidade influencia muito o homem. 
Tem como objetivo incentivar o consumo, muitas das vezes, em 
excesso. Se os anúncios publicitários forem apelativos, de certeza 
que muita gente vai aderir à compra do produto que está a ser 
publicitado. Há um contrassenso, pois nós pagamos as marcas, e 
ao mesmo tempo estamos a publicitá-las. A sociedade de hoje 
importa-se apenas com a marca de roupas que usamos. O conforto 
deixou de ser prioridade quando compramos roupa. Agora o que 
interessa apenas é se seguimos as tendências. Isso obviamente traz 
consequências. Uma delas é a perda de identidade, isto é, quando 
nós queremos seguir a moda e apenas compramos aquilo que os 
outros dizem, deixamos de ser quem somos, e passamos a ser 
quem os outros querem que nós sejamos. Começamos a depender 
dos outros, pois se comprarmos uma camisola que para nós, é a 
camisola mais linda, mas que para os outros, é a camisola mais 
feia, deixamos de usá-la, para agradar aos outros. Esta sociedade 
valoriza apenas o exterior de uma pessoa.       
     No final de contas, percebemos que a publicidade utiliza o 
homem como um suporte publicitário.  
     O consumismo é diferente da felicidade. Claro que todos gosta-
mos de ir comprar um perfume, uma mala... Mas não é isso que 
nos vai fazer mais felizes ou que vai fazer com que tenhamos uma 
vida melhor. Se cada um vestisse o que gosta, e o que o faz sentir 
mais confortável, talvez fossemos todos mais felizes, e não hou-
vesse tanta competição entre as pessoas, principalmente nos ado-
lescentes. 
     Chegamos à conclusão que, por um lado, a publicidade é muito 
importante para as empresas, mas que por outro lado, pode preju-
dicar o homem. 

Mariana Freitas, 8ºA 
 



Dia de Reflexão no Seminário de Almada 
 

     No passado dia 24 de Maio foi um dia especial na vida dos alunos do 
8ºano A.  
     Fomos convidados a passar um dia no seminário de Almada com o 
objetivo de refletir, pensar, questionar e viver jesus. 
     Fomos recebidos pelo padre Fernando, prefeito e ecónomo do semi-
nário de Almada que, com a sua humildade e sabedoria conquistou os 
nossos jovens. Ao som da sua voz, fomos conhecendo as várias histórias 
do seminário, da casa mãe, quem por lá passou, quem lá viveu e ainda 
vive e revelou os segredos que os azulejos da capela e da sacristia guar-
davam… 
     Seguiram – se os jogos, brincadeiras e até hou-
ve momentos para a arte/desenho. 
      Sob o olhar atento da diretora de turma, pro-
fessora Túlia Duarte, orientados pelo padre 
Daniel, capelão do externato e da Dra. Janete, 
psicóloga, a reflexão esteve sempre presente. 
Momentos de silêncio, questões levantadas, dúvidas esclarecidas foram 
constantes durante a manhã. 
     A chegada do almoço, pela mão do amigo Álvaro, foi aplaudida. 
Afinal, com tantos trabalhos e com o ar puro do seminário, o almoço foi 
uma dádiva! O apetite estava ao rubro. 

     A tarde foi celebrada por uma missa 
muito sentida. Os corações dos nossos 
jovens foram tocados… 
Saliento o comportamento e as atitudes dos 
meus alunos, a imaturidade não esteve pre-
sente. Portaram se à altura. Mostraram res-
peito, compreensão e muita sensibilidade.  
     O que se faz num dia é semente de 
felicidade para o dia seguinte…  

 
A diretora de turma do 8ºA, Professora Túlia Duarte 
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                                           A Flauta Mágica 
     Fomos  ver a peça de teatro “A flauta mágica” no dia 
24 de maio de 2013, no Teatro Infantil de Lisboa que já 
tem 36 anos a encenar peças deslumbrantes para o gosto 
das crianças.  Assistimos à peça ao som da música de 
Wolfgang Amadeus Mozart. 
     Gostámos muito desta peça porque adorámos o traba-
lho árduo dos atores, dos cenógrafos, dos sonoplastas, 
da direção vocal, dos contrarregras, da coreógrafa e do 
esforço do encenador (Fernando Gomes). 
     A história fala de dois amigos (Tamino e Papageno) que estavam na 
altura de descobrir o amor, a amizade e a sabedoria e ao longo da sua jor-
nada encontraram o amor (Pamina e Papagena), mas para ficarem com as 
suas amadas, tiveram de passar as provas do silêncio, do fogo e da água e 
conseguiram... 
     Os atores de quem mais gostámos foram o Miguel Vasques (Tamino) e 
o Kim Cachopo (Papageno). 
     Gostámos menos da personagem da Bruxa da Noite que era má; o riso 
dela até metia medo;   ficávamos assustados só de olhar e de falar com ela 
e também era sangrenta. 
      Na nossa opinião, o teatro saiu perfeito, ninguém se enganou e,  mui-
tas das vezes, os narradores falavam muito para o público o que nos pare-
ce que é uma forma engraçada de representar. Vamos guardar a história 
desta magnífica peça nas nossas memorias para sempre. Adorámos e que-
remos voltar mais vezes  ao teatro ver novas peças.   

QUADRO DE VALOR E EXCELÊNCIA 2013 

Serão distinguidos, este ano, os alunos abaixo referidos, que, 
pelo seu percurso, se destacaram pelo excelente desempenho, não 
só nas aprendizagens e competências definidas, como também ao 
nível das atitudes e valores, no âmbito da educação para a cidada-
nia. Esta distinção será pública e incluída no programa da festa de 
encerramento do presente ano letivo. 

1º ciclo - 4º ano :   

- Bárbara Maria Carvalho Antunes Valmouro Rodrigues 
- Inês Camacho Monteiro 
- Inês Martins Ferreira 
- Madalena Correia Curto de Almeida Ribeiro 
- Mariana Beatriz Evaristo Antunes 

2º ciclo - 6º ano :   
- Alexandra Rodrigues Mirco Valentim Lourenço  
- Diogo Afonso Lopes Miranda 
- Guilherme Fernandes Padinha 
- João Afonso Seita Filipe de Alen Barreiro 
- Rita Inês Almeida Firmino de Pinho 

3º ciclo - 9º ano :  
- Ana Margarida Real Cruz 
- Ana Isabel Soeiro Mendes 

Ensino Secundário :  
- Ana Rita de Sousa Noia de Mendonça Bello 
- Andreia Cristina Bernardino Faustino 
- Beatriz Jorge de Vasconcelos Ramalho 
- Guilherme Ilunga 
- Inês Álvaro Isidoro Jardim Franco 
- Raquel Duarte Macedo 

ATÉ PARA O ANO… 

BOAS FÉRIAS!!! 

A Turma de 11º no Sightseeing Bus 
     No dia 29 de maio fomos para a nossa visita de metro e barco, 
o que foi uma novidade, visto que vamos todas as visitas de estu-
do de autocarro. Foi uma experiência diferente e inovadora. 
     Uma vez em Lisboa, almoçámos nos Armazéns do Chiado, 
onde pudemos também dar uma voltinha. No Chiado, apanhámos 
o metro até ao Marquês de Pombal. Alí tivemos a oportunidade 
de passear pela Feira do Livro até à chegada 
do nosso autocarro. Quando este chegou, subi-
mos até ao 1º andar para desfrutar da viagem 
ao ar livre. O nosso percurso “Linha do Orien-
te” passou por locais como o Parque das 

Nações, Santa Apolónia, Rua do Alecrim, 
Bairro Alto, entre outros. Enquanto o autocar-
ro passava por estes sítios, ouvíamos a expli-
cação dos mesmos em inglês. 
     Quando terminou a 
nossa jornada, visitámos 

a Igreja de S. Roque, que foi restaurada. 
     Para terminar fomos maravilhados com 
as doçarias e com os pães crocantes da 
Padaria Portuguesa, que se situa no Largo de 
Camões. 

     Por fim, regressámos à escola, dando por 
terminada a nossa visita. 

Maria Inês Machado-11º 
 

Rodrigo Silva 


